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José Alcy Siqueira, maior partido da cidade, sendo dele o 
Cadillac número um.

Morava perto da casa de meus pais, eu na Dom Luís, ele na 
Maria Tomásia, hoje sediando o Shalom. 

Uma bela manhã, saí em direção ao endereço desse amigo, 
para tomar café. 

Ocasião em que lhe comuniquei haver sido convidado para 
o desfile de Miss Elegante Bangu, no Copacabana Palace, 
porém, não tinha mala. 

José Alcy me presenteou, então, com a primeira mala digna 
desse nome de minha vida.

EXCELENTES copãs viageiros, 
Márcio Canamary e Sebastião 
Arraes. (By Evando)

SENTANDO PRAÇA 
Ex-governador Gonzaga Mota retomou expediente na livraria 
que instalou na Beni Carvalho.

Das nove ao meio-dia. 

PÚBLICO & OFICIAL 
Homem de Ferro Vilmar Ferreira, secretário Zezinho 
Albuquerque e senador Cid Gomes. 

Hoje, na Quinta Avenida, quer dizer, minha via online. 

BIS NO OURO 
Concluindo discurso pros festejos dezembrinos da turma de 
71 de Medicina da Federal de Pernambuco. 

Wellington Alves repete gesto de 50 anos atrás. 

RONDA DOS NATAIS 
Segunda, 9 de agosto: 
Fernanda Paura dos Santos, 
primeira-dama da Aeronáutica 
.... Breno Falcão, médico irmão 
e filho de médicos .... Sheslyda 

Farias, mulher do Léo, 
provento de Lêda e Roberto, 
um dos casamentos oriundos 
do Gala dos Solteiros.... Pedro 

(Pipo) Gurjão, restaurateur. 

BON MOT 
A VERDADEIRA ARTE 
DO MESTRE É A DE 
DESPERTAR A ALEGRIA 
PELO TRABALHO E PELO 
CONHECIMENTO. (Albert 
Einstein, Coleção Oto de 
Sá Cavalcante)

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA Terceiros também podem 

denunciar casos de violência no lugar das vítimas

Qualquer um pode 
e deve meter a colher

TIPOS DE 

VIOLÊNCIA  

Tipos de violência contra 
a mulher, todas 
consideradas crime e 
cabíveis de denúncia:

1 - FÍSICA
Ex: espancar; atirar 
objetos, sacudir e 
apertar os braços; 
estrangulamento ou 
sufocamento; lesões 
com objetos cortantes ou 
perfurantes; ferimentos 
causados por 
queimaduras ou armas 
de fogo; tortura.

2 - PSICOLÓGICA
Ex: ameaças; 
constrangimento e 
humilhação; manipulação; 
limitar o direito de ir e vir; 
impedir a liberdade de 
crença; constante 
vigilância e perseguição.

3 - SEXUAL
Ex: estupro; obrigar a 
mulher a fazer atos 
sexuais que causam 
desconforto ou repulsa; 
impedir o uso de métodos 
contraceptivos ou forçar a 
mulher a abortar; forçar 
matrimônio, gravidez ou 
prostituição por meio de 
coação, chantagem, 
suborno ou manipulação; 
limitar ou anular o 
exercício dos direitos 
sexuais e reprodutivos da 
mulher.

4 -PATRIMONIAL
Ex: controlar o dinheiro; 
não pagar pensão 
alimentícia; destruir 
documentos pessoais; 
furto, extorsão ou dano; 
estelionato; privar de 
bens, valores ou 
recursos econômicos; 
causar danos propositais 
a objetos da mulher ou 
dos quais ela goste.

5 - MORAL
Ex: acusar a mulher de 
traição; emitir juízos 
morais sobre a conduta; 
fazer críticas mentirosas; 
expor a vida íntima; 
rebaixar a mulher por 
meio de xingamentos que 
incidem sobre a sua 
índole; desvalorizar a 
vítima pelo seu modo de 
vestir.

FONTE: INSTITUTO MARIA DA PENHA

ATENÇÃO

Dois minutos. Tempo para 
abrir o site do jornal ou folhear 
as páginas impressas de notí-
cias e chegar nesta matéria. É 
também tempo sufi ciente para 
que uma mulher seja agredida 
em contexto de violência do-
méstica no Brasil. Nos próxi-
mos dois minutos, será outra. 
Apenas no primeiro semestre 
de 2020, foram 266.310 regis-
tros de lesão corporal dolosa, 
segundo o 14º Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública.

No fi nal do dia de hoje, as 
estatísticas apontam que serão 
729 casos acionados pela Lei 
Maria da Penha - que comple-
tou 15 anos no último sábado, 7. 
O número assusta, mas a reali-
dade é ainda mais aterradora: 
nem sempre as vítimas têm co-
ragem de denunciar, e nem to-
dos sabem que a denúncia pode 
vir de qualquer um.

Vizinhos que percebem casos 
de brigas e violência, amigos e 
familiares. Todos podem acio-
nar os órgãos especializados e 

acumular provas para tal, ape-
sar de a palavra da vítima já ser 
sufi ciente para a denúncia.

Alguns dos órgãos que 
podem ser contatados são: 
Delegacia de Defesa da Mu-
lher, Centro Estadual de Re-
ferência e Apoio à Mulher, De-
fensoria Pública e o Ministério 
Público. Caso sua cidade não 
tenha algum desses órgãos, 
também é possível acionar 
qualquer delegacia. Se você 
tiver dúvidas de como proce-
der, ligue 180, para a Central 
de Atendimento à Mulher.

De acordo com a Defenso-
ria Pública Geral do Estado do 
Ceará (DPGE), é possível levar 
áudios, vídeos e prints das re-
des sociais como prova de cri-
mes relacionados a ameaças, 
injúrias, perseguições ou à 
violência psicológica. Ainda, é 
importante verifi car se houve 
testemunhas da agressão e levá
-las para sustentar a denúncia.

“Se for crime que deixe 
marcas físicas, a vítima pode 
ir à Delegacia da Mulher. Ao 
chegar, a vítima será ouvida 
e encaminhada para realizar 
um exame de corpo de delito”, 
informa a Defensoria em nota.

A mobilização de terceiros 
é essencial principalmente no 
contexto da pandemia, du-
rante a qual as vítimas fi ca-
ram mais tempo confi nadas 
com o agressor. Conforme o 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, os registros de 
violência doméstica caíram 
9,9% nas delegacias, mas os 
acionamentos ao 190, da Po-
lícia Militar, subiram 3,8% no 
primeiro semestre de 2020.

Além disso, a defensora 
pública do Núcleo de Enfren-
tamento à Violência contra a 
Mulher (Nudem), Anna Kelly 
Nantua, lembra que a Lei Maria 
da Penha também acolhe mu-
lheres trans e travestis. “Apesar 
de ela não tratar de forma dire-
ta sobre isso, a jurisprudência 
tem defendido cada vez mais a 
aplicação da Lei para pessoas 
trans e travestis. É importante 
porque aí se amplia as possibi-
lidades de medidas protetivas a 
elas”, reforça. 

CATALINA LEITE
catalina.leite@opovo.com.br

Mulheres trans e 

travestis também 

são acolhidas 

Anna Kelly Nantua, defensora 
pública
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